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RESUMO

ABSTRACT

Rooting of stems and root cuttings of Rubus fruticosus using IBA

The objective of the present work was to evaluate the rizogenic potential for stems and root cuttings of Rubus
fruticosus treated with indolbutyric acid. Roots and stems cuttings of this specie were collected in March, and had
their basal portions treated with different concentrations of indolbutyric acid (IBA) (1000, 2000, 3000 and 4000 mg L-1)
for 10 seconds. The control treatment used only water. The stem cuttings were planted with 2/3 of their length in the
vertical position and the root cuttings were totally covered in the horizontal position, using vermiculite as substrate,
in screenhouse with 50% of shade. After 60 days, the stem cuttings presented better results for seedling formation,
without IBA.

Key words: assexual propagation, cuttings, indolbutyric acid.
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Comunicação
Enraizamento de estacas caulinares e radiculares

de Rubus fruticosus tratadas com AIB

O objetivo deste trabalho foi avaliar o enraizamento de estacas caulinares e radiculares de Rubus fruticosus, tratadas
com AIB. Estacas radiculares e caulinares dessa espécie foram coletadas em março, tendo posteriormente suas bases
tratadas com diferentes concentrações de ácido indolbutírico (AIB, 1000, 2000, 3000 e 4000 mg L-1) por 10 segundos. O
tratamento controle foi baseado somente no uso da água. As estacas caulinares foram enterradas a 2/3 de seu comprimento,
em posição vertical, e as radiculares foram totalmente enterradas, na horizontal, utilizando-se a vermiculita  como substrato,
em telado com sombreamento de 50%. Após 60 dias, pôde-se concluir que as estacas caulinares apresentaram melhores
resultados para formação das mudas, não se devendo tratá-las com AIB.

Palavras-chave: propagação assexuada, estaquia, ácido indolbutírico.
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INTRODUÇÃO

Os cultivos da amoreira preta (Rubus spp.) aumenta-
ram, paulatinamente, nos últimos anos, principalmente no
sul de Minas e na serra da Mantiqueira. O interesse dos
produtores pelo cultivo dessa fruta deve-se ao recente
aumento do seu consumo, como alternativa ao cultivo do
morangueiro e, ainda, na possibilidade de agregação de
valor na comercialização dos frutos produzidos via
processamento na forma de doces (Pagot, 2006; Gonçal-
ves et al., 2011).

Dentre as espécies do gênero Rubus ainda não explo-
radas no Brasil tem-se a Rubus fruticosus, de ocorrência
na Europa e Austrália. Esta espécie possui potencial eco-
nômico pela qualidade de seus frutos, rusticidade e cres-
cimento rápido; contudo, as pesquisas com ela realizadas
são ainda escassas (Evans et al., 2004). Apesar de a litera-
tura recomendar a utilização de estacas caulinares, proveni-
entes de ramos retirados pela poda realizada no inverno
(Antunes et al., 2000), as estacas radiculares são outra op-
ção para produção de mudas de amoreira preta. A vantagem
da utilização das estacas radiculares seria quanto ao seu
manuseio, uma vez que a maioria dos cultivares comerciais
apresenta ramos dotados de espinhos, em números varia-
dos, o que onera e dificulta a operação de preparo das esta-
cas (Campagnolo & Pio, 2012a).

No caso da amoreira preta, as estacas radiculares
apresentaram maior percentagem de enraizamento e
emissão de raízes, quando comparadas com as
caulinares (Campagnolo & Pio, 2012b). Por outro lado,
estacas caulinares da framboeseira negra Rubus niveus
demonstraram maior facilidade em brotar e emitir raízes,
em comparação com as estacas radiculares (Silva et
al., 2012). Com isso, verifica-se que a literatura apre-
senta divergência entre os resultados obtidos quanto
ao uso de estacas caulinares e radiculares, dentro do
gênero Rubus.

Uma técnica empregada na propagação por estacas
em espécies frutíferas é a aplicação do ácido indolbutírico
(AIB), auxina sintética que tem por finalidade acelerar o
processo de emissão de raízes adventícias (Han et al.,
2009). A aplicação de 2000 mg L-1 aumentou a emissão de
raízes em estacas caulinares da amoreira preta ‘Guarani’
(Villa et al., 2003); porém, desfavoreceu a emissão de
raízes em estacas caulinares e radiculares da amoreira
preta ‘Tupy’ (Campagnolo & Pio, 2012b). No caso do
‘Boysenberry’ (híbrido entre ‘Marionberry’ e framboesa),
a aplicação de AIB em estacas caulinares diminuiu consi-
deravelmente o enraizamento e a brotação das estacas
(Tiberti et al., 2012).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o enraizamento de
estacas caulinares e radiculares de amoreira preta Rubus
fruticosus, tratadas com AIB.

MATERIAL  E MÉTODOS

Foram coletadas estacas radiculares e caulinares de
plantas matrizes da espécie Rubus fruticosus, em plantas
estabelecidas no pomar didático do Departamento de
Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA),
no mês de março de 2012. Posteriormente à coleta, as es-
tacas radiculares foram padronizadas, em tamanhos de 10
cm de comprimento e diâmetro de 8 mm e, as caulinares, em
15 cm de comprimento e 10 mm  de diâmetro, sem folhas, com
corte horizontal no ápice e em bisel na base. Em seguida, as
estacas foram imersas, por 10 segundos,em AIB, nas con-
centrações de 1000, 2000, 3000 e 4000 mg L-1, além do
tratamento controle, que utilizou apenas água.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado,
no esquema fatorial 2 x 5, sendo o primeiro fator compos-
to pelo tipo de estaca (caulinar e radicular) e o segundo
pelas concentrações de AIB, contendo quatro repetições
e dez estacas por unidade experimental, totalizando-se as-
sim 400 estacas.

As estacas caulinares foram enterradas a 2/3 de seu com-
primento, em posição vertical, e, as radiculares, totalmente,
na posição horizontal, na profundidade de 3 cm. Foram utili-
zadas caixas plásticas com dimensões de 35 x 20 cm e profun-
didade de 15 cm, preenchidas com vermiculita de grânulos
finos, que permaneceram dentro de telado com sombreamento
de 50%. As estacas foram diariamente umedecidas manual-
mente, com regador e, ao final de 60 dias após o
estaqueamento, foram mensuradas as percentagens de
enraizamento e brotação, o número médio de raízes e brotos
e o comprimento médio das brotações.

Os dados foram submetidos a teste de normalidade,
para verificar possíveis necessidades de transformação,
que não foram detectadas. A seguir, foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas pelo teste
Tukey, a 5% de probabilidade de erro para o fator qualita-
tivo, e de regressão, para o fator quantitativo. Para a aná-
lise estatística, foi utilizado o programa Sistema para Aná-
lise de Variância – SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação entre os tipos de estacas e as
concentrações de AIB, para todas as variáveis anali-
sadas. No entanto, houve diferença entre os tipos de
estacas e as concentrações de AIB, de forma isolada,
para todas as variáveis, com exceção da percentagem
de enraizamento, quanto ao tipo de estacas, e ao com-
primento médio das brotações, quanto às concentrações
de AIB.

Não houve diferença significativa quanto à percenta-
gem de enraizamento, entre as estacas caulinares e
radiculares de Rubus fruticosus (Tabela 1). Pelos resulta-
dos obtidos, verificou-se que a percentagem média de
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enraizamento entre os tipos de estacas foi de 34,2%. Villa
et al. (2003), trabalhando com estacas caulinares do culti-
var Brazos (Rubus spp.), registraram 62,38% de enraiza-
mento, percentagem quase duas vezes superior à obtida
neste trabalho. Ressalta-se que a potencialidade de uma
estaca para formar raízes é variável com a espécie, ou
mesmo, com o cultivar (Hartmann et al., 2002).

Para as demais variáveis analisadas (percentagens de
brotação, número médio de raízes e brotos e comprimento
médio das brotações), constatou-se que as estacas
caulinares apresentaram resultados estatisticamente su-
periores, em comparação com as radiculares (Tabela 1).
Houve incremento de 33,9% de estacas brotadas, quatro
raízes emitidas e aproximadamente um broto a mais, além
de 3,2 cm no comprimento médio das brotações, entre as
estacas caulinares e radiculares.

É provável que a época de coleta das estacas tenha
influenciado nos resultados obtidos. As estacas de Rubus
fruticosus foram retiradas no outono, período em que ain-
da não haviam apresentado decréscimo no seu metabolis-
mo e migração de substâncias para o sistema radicular. A
influência da época de coleta na propagação de estacas
caulinares de Rubus spp. também já foi constatada por
outros autores. Campagnolo & Pio (2012b) verificaram que
estacas radiculares da amoreira preta ‘Tupy’ têm taxa de
enraizamento e brotação favorecidas, quando coletadas
no início do período hibernal. Os autores mencionam que
neste período ocorre mobilização dos fotoassimilados para
o sistema radicular, que auxiliam no enraizamento das es-
tacas radiculares.

Silva et al. (2012) também constataram melhor de-
sempenho de estacas caulinares em detrimento daque-
les de estacas radiculares de framboeseira negra (Rubus
niveus). Os autores constataram incremento na percen-
tagem de estacas brotadas e no número de raízes de 45,7
e 11,7%, em relação aos das estacas radiculares, respec-
tivamente.

Quanto ao tratamento com AIB, observou-se decrés-
cimo na percentagem de enraizamento e brotação com o
aumento das concentrações desse regulador (Figura 1).
As estacas tratadas com 4000 mg L-1 de AIB apresentaram
percentagem média de enraizamento e brotação de 13,3 e
3,7%, respectivamente, enquanto, sem a utilização do áci-

do, os valores médios foram de 54,6 e 56,5%, resultando
na redução de 41,3 e 52,8%. Os resultados indicaram que
o tratamento com AIB torna-se dispensável no enraiza-
mento de estacas caulinares e radiculares de Rubus
fruticosus, quando coletadas no outono.

De acordo com Villa et al. (2003), estacas caulinares
do cultivar de amoreira preta Brazos (Rubus spp.) apre-
sentaram redução do enraizamento, quando tratadas
com AIB, obtendo-se enraizamento médio de 62,38%
sem o uso do estimulante. O mesmo foi constatado para
estacas caulinares de ‘Boysenberry’ (híbrido obtido
pelo cruzamento entre Rubus ursinus x Rubus idaeus),
quando a aplicação de AIB nas estacas diminuiu consi-
deravelmente seu enraizamento e  brotação (Tiberti et
al., 2012).

Os resultados sugerem que o uso do AIB provocou
fitotoxidez às estacas e que o teor endógeno de substân-
cias promotoras do enraizamento é capaz de induzir este
processo sem o uso de substâncias sintéticas, pois, além
do decréscimo no enraizamento e brotação, houve de-
créscimo no número médio de raízes e brotos com o au-
mento das concentrações de AIB (Figura 2).

O efeito fitotóxico da suplementação exógena de
auxina, desfavorecendo o número médio de raízes e bro-
tos, também foi constatado por Silva et al. (2012) em Rubus
niveus. Estes autores observaram que o tratamento com
1000 mg L-1 de AIB foi capaz de reduzir pela metade o

Tabela 1. Percentagem de enraizamento e de brotação, número médio de raízes e brotos e comprimento médio dos brotos de estacas
caulinares e radiculares da amoreira preta Rubus fruticosus. Lavras, UFLA, 2012

Caulinar 38,0  a 47,0  a   7,4  a   1,3  a   3,7  a
Radicular 30,5  a 13,1  b   3,4  b   0,5  b   0,5  b

C.V. (%) 26,8 37,8 26,8 30,4 30,4

*Médias não seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si pelo teste Tukey, a 5 % de probabilidade.

Variável analisada

Comprimento
brotos (cm)

Tipo de estaca
% enraizamento % brotação Nº raízes Nº brotos

Figura 1. Percentagem de enraizamento e brotação de estacas
caulinares e radiculares da amoreira preta Rubus fruticosus,
submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de AIB.
Lavras, UFLA, 2012.
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número de brotos em relação à testemunha, além de cau-
sar decréscimo na ordem de 57,3% para o número de raízes.

Similarmente ao que ocorreu para as demais variáveis
analisadas, à medida que se aumentou a concentração de
AIB, gradativamente houve redução no comprimento dos
brotos (Figura 3).

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que as estacas caulinares apresenta-
ram melhores resultados para formação das mudas, não se
devendo tratá-las com AIB.
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Figura 3. Comprimento médio das brotações de estacas
caulinares e radiculares da amoreira preta Rubus fruticosus,
submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de AIB.
Lavras, UFLA, 2012.

Figura 2. Número médio de raízes e brotações de estacas
caulinares e radiculares da amoreira preta Rubus fruticosus,
submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de AIB.
Lavras, UFLA, 2012.


